
INDICAÇÃO Nº 
3485
, DE 2007

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, a implantação de cursos de Técnico de Operações Portuárias, Técnico em Logística de Armazenagem e Técnico em Estruturas Navais, nas Escolas Técnicas da Baixada Santista.

JUSTIFICATIVA

O Porto de Santos é a porta de entrada e saída do comércio exterior brasileiro, movimentando um terço de tudo que o Brasil exporta e 55% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional. 

O maior porto da América Latina faz o escoamento da produção dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Paraná, além de países do Mercosul. 

A área de seus negócios abrange a maior parte da produção agrícola de exportação e os mais importantes pólos industriais do País, concentrando quase a metade dos consumidores brasileiros. 

É o porto da indústria, da agroindústria e da agricultura do Estado de São Paulo e de grande parte das regiões Sudeste, Sul, Centro-Oeste. Mediante o aumento de investimentos em logística, pode se tornar  hub port (porto concentrador) para a região Sudeste do Brasil e todo o cone Sul.

Considerando-se as obras já anunciadas pelo poder público e iniciativa privada, como o trecho Sul do Rodaonel, o Ferroanel (ligação ferroviária) e as Avenidas Perimetrais, haverá impactos diretos e positivos no complexo portuário paulista. 

Quando os novos terminais de contêineres estiverem em pleno funcionamento, entre os quais o  Barnabé-Bagres, projeta-se que o Porto de Santos quadruplicará sua capacidade de movimentação. Em 15 anos, saltará das atuais 81 milhões toneladas para 350 milhões de toneladas cargas.   

Todos esses números e projeções de investimentos  só reforçam a tendência de crescimento do mercado de trabalho portuário no Estado de São Paulo, especialmente nas cidades da Baixada Santista.

Paralelamente, a região também deve receber investimentos que vão exigir mão-de-obra altamente qualificada a partir do início da exploração de gás natural nas reservas descobertas na Bacia de Santos, na divisa dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro.

Por conta desse investimento, a Petrobras instalou, em Santos, Unidade de Negócios. A nova unidade ajudará a impulsionar ainda mais a economia da região.     

Diante desse quadro promissor de expansão produtiva, torna-se imprescindível o investimento na formação e capacitação da mão-de-obra portuária. São vagas de trabalho que possibilitam melhor remuneração por exigir qualificação técnica. 

Porém, apesar de todo esse potencial, a região não possui nenhuma escola estadual que ofereça, gratuitamente, cursos técnicos especializados na área portuária. 

Esta carência precisa ser urgentemente suprida, sob pena do Estado ser forçado a  recorrer à importação de  mão-de-obra técnica, como aconteceu no passado quando da instalação das indústrias do Pólo Petroquímico de Cubatão.

Hoje, quem quiser obter a qualificação para as diversas profissões portuárias, bem como às vinculadas à prestação de serviços no setor retroportuário, precisa recorrer a instituições particulares.

Para atender as demandas do mercado de trabalho, três cursos poderiam ser incluídos nas Escolas Técnicas da Baixada Santista: Técnico em Logística de Armazenagem, Transporte e Distribuição; Técnico em Operações Portuárias; e Técnico em Estruturas Navais.

Além dessas formações profissionais, a Baixada Santista também precisa de cursos voltados para a capacitação na área do meio ambiente, considerando que os projetos de expansão portuária exigem estudos de impacto socioambiental. 

Trata-se de um nicho de mercado que não pára de crescer e que demandará profissionais capacitados para a avaliação e controle ambiental.

Ressalte-se que a ampliação da oferta de cursos técnicos e tecnológicos é uma prioridade do Governo do Estado. Até o final da gestão do governador José Serra, o número de alunos nas Etecs deverá crescer mais de 100%. A meta é criar 80 mil vagas nos próximos quatro anos e outras 20 mil novas vagas nas Faculdades de Tecnologia (Fatecs).

Para o cumprimento do plano de expansão, o orçamento do  Centro Paula Souza será triplicado. Passará dos R$ 437 milhões previstos em 2007 para R$ 1,2 bilhão até 2010. 

Isto posto, sirvo-me da presente indicação para que seja atendida esta justa reivindicação. 

Sala das Sessões, em

Deputado Paulo Alexandre Barbosa - PSDB
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